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GAZETA DO SERTÃO

Campina-Guande, 25 de Janeiro de
1889.

Caraes Verue.^.
0 contracto celebrado com a camara mu-

jiicipal do Róoifóè approvado pela respectiva
assembléa provincial íoi declarado iucoiisü-
tueional e inconveniente pela presidência da
proviucia; parecia-nos que só ao conselho de
estado cabiadecidir em ultima analyse.

Entretanto, se ha espalhado nestes últimos
dias cp.ie o contracto acha-se em vigor, em
conseqüência de não haver sido expedido o
recurso ao poder competente no praso que a
lei marca.

Por mais invorosirnil que nos pareça se-
mediante pretexto, de nada duvidamos: esta-
mos em tempos em que tudo se tem feito e.
.so ha de fazer: para todos e a íoi leltra mor-
ta, ale mesmo a constituição do império, ou
antes, sobretudo essa.

Seja como íõr, deixaremos de lado qual-
quer recriminarão nesse sentido: é inútil a
peleja quando da discussão são banidos o
bom senso oo interesse geral.

Nem tão pouco reclamaremos que, por in-
tçrnieííio.da assembléa provinldal, se ropre-
.sente ao governo geral, pedindo a suspensão
,da ljii que, em Poimambuco, approvou o con-
tracto do carnes verdes, evidentemente ai-
tcnlatoria das liberdades, e garantias provin-

Ali, na provincia próxima, poz-se em pra-
tica osso meio, a propósito da lei que creou
entre nós o imposto de barreiras, que, com
quanto não mereça em absoluto nossas sym-
patinas, todavia não íere tanto os direitos da-
quella provincia quanto nos prejudica o con-
tracto de carne verdes.

Mas e que Pernambuco tem representação
valente e poderosa, que tudo pode alcançar,
ao passo que a nossa inditosa Parahyba só
tom a contar com a indi.ííoreiiçá e ingratidão
de seus filhos: ludo lhe íalta.

Nessas condições, sô resta ao povo, só
resta ás classes soííredòras, o direito único
de defender-se por suas próprias mãos, sem
sahir, todavia, dos limites do justo c do lio-
ntísib. 

E' para esse ponto que mais uma vez vi-
mos chamar mui particularmente aattenção
de todos os creadores da provincia.

0 meio de combater com rapidez e eííica-
cia, no presente ou nó futuro, o contracto do
carne/, verdes actual ou outro qualquer que
o possa substituir, não e e não pode ser ou-
tro senão.a associação.

Infelizmente o espirito de associação não
se acha devidamente desenvolvido entre nós:
nossa população sertaneja como (pie não o
compreheimb o, na ignorância do que seja,

pároco alô k'h'iel-o.
Não ha duvida, entretanto, que todos os

grandes con.iViettiicontos que se hão realisa-
ilo neste seeilo, fértil em descobertas mara-
vilhosas, onirã cousa não lèní sido senão o
resultado ilo impulso prodigioso que a tudo
imprime a força da associação.

Pasta considerar-se que sem ella não exis-
tiria o capital para que salte aos olhos de to-
dos sua importância magna, sua necessida-
de indispensável. 

'

Justamente a íà\\v de capitães é o grande
mal de que se queixaiò todos entre nós.

' Perfeitamente convencidos, como estamos,
de que nossa industria Wcadora tende a des-
apparccer dentro em.bVeve, se não a vierem
viviíicar os bencíicios veMlantes da associa-

ção, devidamente orgUiksadá e resolvida a
entrar cm luta, franca\ c;un o monopólio, ó

que insistimos e havemos de insistir sobre
assumpto tão momcnlosoÀ

Trata-se da luta pela vida; não é só o in-
teresse dos creadores (pie avJhpi-c aoantolar;
é, mais que Unlo, a salvação! da provincia
que está cm questão. \

Isoladamente os creadores noda poderão
nesse sentido, mas unidos o perfeitamente
accordes obrarão prodígios.

Qualquer que soja o paiz do mundo que se

percorra, abi havemos dever tudo em acção,
tudo em progresso, assim a indust *ia o a a-

gricullura, como as artes, as seioudus, etc;
verificaremos que ea associação ^alina, por
assnn dizer.de tudo esse m^VlffiijjslO^bpil,

que tanto.contribue para a riqueza publica o
particular.

Mesmo entre nós, mais em outras provin-
cias, já a associação tem produzido íruetos
benéficos: basta citar um exemplo, para que
se convençam todos de que a associação é u-
ma alavanca poderosa qne tudo vence 6 a
que nada pode resistir.

Volvamos os olhos para a provincia do Rio
de Janeiro c ahi encontraremos associações
pujanlos, que vão cobrindo o paiz de ostra-
das de ferro por toda a parte, de canaes, te-
legraphos, bancos, escolas, fabricas de teci-
dos, engenhos cohtraes, etc.

13 se queremos ter plena consciência da
força assombrosa que a associação contem em
si, alii está o Club Militar da Corte, que, na
defeza dos interesses do exercito, derriba mi-
nisterios e dita-lhes sua vontade.

Julgamos bastantes estas considerações
para (pie se convençam os creadores da ne-
cessidadede reunirem-se com a máxima ur-

gencia e tratarem da defeza dc seus interes-
ses ameaçados.

lim um do nossos números passados expo-
zemos o esboço de algumas bases, qne nos

parece deverão servindo esteio á associação,
cuja fundação reclamamos.

Estamos certos de que os creadores medi-
farão sobre o assumpto o não abandonarão
sem exame a idéia única cpre poderá contri-
bair para que cessem os tão perniciosos elfei-
tos do coniraclo de carnes verdes.

Já de alguns lugares temos recebido noticia

que dão a entender a bòa vontade dos erea-
dores; mas cumpre que todos se pronunciem
sobre a questão o escolham um dia para re-
unirom-so em qualquer ponto mais apropria-
do da provincia.

Quem não poder vir por si, faça-o por meio

de procuração.
0 que não convém é a permanência do sla-

tu quo.

Eevista dos jornaes.
(Continuação.)
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Em Nizavelh, 22 eleitores declara ram-se
republicanos, publicando um manifesto: no

Recife., as adh."sões continuam ern grande nu-
mero; em Tigipiò adhèriram i* cidadãos; em

Barreiros, a agitação republicana, toma gr an-

des j-iroporçqcs: em Palmares e iia Escada os

republicanos preparam-se para, pleitear as

eleições de camarislas quo se terão de reali-

sar brevemente; em Pesqueira filiaram-se ao

novo partido 12Í* eleitores; do interior da,

provincia chegam noticias de cente.iares de
iidliesõosi

Alagoas.
Em Maceió fundou-se um centro republica-

no, a cuja primeira reunião concorreram
muitos cidadãos dc todas as classes. Promo-
vou sua fundação o Dr. João Gomes, próprio-
tarjo do jornal Gultemberg. Ha mais de mez
está formada uma sociedade denominada Ba-
luthã» Palruitko, com organisaçáo militar, á

qual se atlribiiem idéias republicanas.
Bahia.

Em Bom Jesus adhèriram ao partido repu-
blicano 5 cidadãos.

Sio de Janeiro. ¦ „
Em Rezende declararam-se republicanosH

eleitores; no congresso republicano, reunido
na capital da provincia, tomaram parte re-
presentantes de 15 municípios da provincia.;;
em Rio Bonito, o dr. Durval Mesquita decla-
rou-se republicano; o dr. Erico Coelho, pro-
fessor dá faculdade de medicina da capital
fez uma conferência republiçaaa, sendo vi-
vãmente victoriado pelos estudantes da fa-
cuidado e da Escola Polyteclmica; em Santa
Maria Magdalena, fundou-se um novo club*
com a presença de grande numero de cida-
dãos e eleilores; oulros clubs foram estabe- _
lecidos em CantagnUo, S. Fidelis, etc.;..em
Campos os libertos fundaram um club, sob o
nome de Redempçào; em Valença foi eleito
vereador da camara municipal o candidato re-

publicano dr. Jacinlho Dutra por uma maio-
ria de mais de 100 voíos, sendo derrotado o
candidato monarchista,. barão do Ipiabas.

S. Paulo.
Em Campinas, Salto do Ilii, Franca, Bckm

do Descalçado e Dous Córregos declararam-se

vários cidadãos e eleitores, assignando ma-
infestações patrióticas; em Lençòes %\ elei-
tores declararam-se republicanos; na capital
o commendador Manoel Leite do Amaral
Coutinho, eleitor e membro da camara mu-

nicipal, acaba de adherir, renunciando a lo-

doses titules com os quaes a monarchia o

distinguiu.
Minas.

]«jiiccrraram-se as sessões do congresso-
reunido em Ouro Preto; votou-se a lei orga-

nica do partido e um manifesto á provincia;
elegeu-se a commissão para confeccionar as

bases da constituição do estado; ò deputado

provincial, Aristides Maia, realisou uma con-

ferencia, onde foi muito applaudido pelo nu-

meroso concurso de povo (pie o escutava
altentainente; oni Barbacena, o viseondip do

Cândarahy deixou a presidencial camara
municipal 

"o declarou-se re^ublicasUo; em,
outras local ida des'iumu*rasas adhesòes tive-
ram lugar; no alisiáW1 lt°: oleitoral .do.mii-,
uicipio de X Hift&ào foi*am; inoluidos 05 ci-
dadáos sen.do 43 republicanos e PT nionar-
chislas; ücam os republicanos coin, 12't elei-
toros, os monarchistas com 80, na lista geral
dos.eloHores daquelle municipio, .

y/
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Jíiò Grande do Sal.

Em Cacimbinhus, Cachoeira, S. Pedro, Ale-

grete, Caxias, etc fundaram-se vários clubs
havendo centenários de adliesõcs; o partido
republicano rio-grandense organisou já a sua
chapa de candidatos ás próximas eleições pa-
ra deputados proviuciaes, no dia 31 do cor-
rente; para cada districto da provincia apre-
sentou o partido quatro nomes, cada um dos

quaes mais distincto.

( Continua,)
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Poços artesianos.

Ealla-sc muito ultimamente na cens-
trucção de poços artesianos na provin-
cia do Ceará,

Reputamos essa uma necessidade da

primeira ordem, que virá prestar ás

províncias assoladas pela secca benefi-
cios immensos.

Para que se possa ajuizar da impor-
ianciã de semelhante melhoramento,

julgamos a propcsito entrar em alguns
detalhes a respeito da construcção dos

poços artesianos e da Uieoria que jus-
tifica sua razão de ser.

Iv evidente, logo ao primeiro golpe
de vista, que todos os poços, as cacim-
bas, fontes etc. provêm necessariamente
das águas pluviaes infiltradas no solo.

Como terão logar essas infiltrações ?
de um modo bem simples.

As águas das chuvas penetram na
terra perpendicularmente; as camadas
de ferra que se succedem são de natu-
rosa diííerente, compostas de substan-
cias, mais ou menos, fáceis de serem

' atravessadas pelo elemento liquido; en-
contra-se, todavia, outras substancias,
como a argila etc, que, formando ban-
cos compactos, se tomam absoluta-
mente impermeáveis á água.

D ahi por diante deixam as águas de

penetrar perpendicularmente no seio da
terra e passam a seguir a direcção do
banco de argila que encontraram, for-
mando-se verdadeiras correntes sub-
íerraneas, que mais e mais se vão a-
vol ninando, á proporção cpie as chuvas
vão se tornando mais densas e dura-
douras.

W obvio que, não sendo sempre pia-
na a superfície do solo, sobretudo em

paizes montanhosos, essas correntes
cVagua náo raro vão reapparecer em
algum logar situado em plano inferior,
como valles etc.

jYahi a existência de fontes, olhos
d'agua e outros mananciaes, que não
fazem parte de nosso assum pto especi-
ai.

Acontece, porem, que as camadas de
terreno impermeável so acham muito
abaixo da superfície do solo, de so.rte

que a água só por suas próprias for-

ças, isto é, somente em virtude de seu

próprio peso, não poderá romper, de
baixo para cima, a camada de terra

que á separa da superfície.
Nessas condições, torna-se noeossa-

ria a intervenção do homem, a fim de

por meios artificia.es romper essa ca-
mada de ferra que o priva de chegar
po precioso elemento, tão pouco abun-
{janto em nossos sertões.

O buraco, á semelhança de uma ca-
eimba, (pie se cava para esse fim, é o

que se chama poço artesiano: provem
este nome. do íacto de serem mais usa-
dos esses poços no Artois, antiga pro-
vineia da Franca.

Comprehende-se facilmente que ten-
do principio a corrente cfagua em um
nivel superior ao orifício do poço, a a-

gua suba neste e lance-se no espaço
até á altura daquelle nivel, formando
em seguida um pequeno regato a cor-
rer sobre a superfície do solo, de pro-
porções mais ou menos fortes, segundo
o diâmetro do poço.

A arte de perfurar poços desta na-
tureza tem sido muito aperfeiçoada
nestes ultimes tempos.

Trataremos delia no numero so-

guinte.
aaaBsmMSjaAMU^míamm.

Caturüè.

(Conclusão.)
Decorreu o espaço de alguns minu-

tos.
De repente a esvelta figura da joven

indígena revelou-se, e Pofyra, lançan-
do-se nos braços de Caturité, diz :

—Eis tua. filha, Caturité ! Mas íu-

jamos, que os brancos nos perseguem.
O momento era critico. O chefe ca-

riry tinha formado o plano de fugida,
atravessando com sua. filha o Parahy-
ba, ifaquella oceasião barreira insupe-
ravel para os seus inimigos; mas vendo
os pulsos de Pofyra presos com alge-
mas, conheceu logo a impossibilidade
de pôr em execução o seu plano.

Tomou então a resolução de fugir

pela margem do rio, até as fraldas da
elevada serra, onde era o seu asylo.

Mais rápida cio que a ema do seu
sertão, estava agora Pofyra tolhida em
sua carreira; mas, 'ainda assim, nunca
seria alcançada pelos soldados portu-
guezes, que a perseguiam, si não íos-
sem os cães, (pie botaram em sua pista.

A matilha sendo açulada por seis
arcabuzeiros, que a seguiam de longe,
alcançou o par perseguido, obrigando
Caturité a deixar a margem do rio, pe-
netrando na cafinga, onde poderia me-
lhor defender-se.

0 emerreiro cariry tinha as suas ar-
mas, o rígido tacape e o arco com a
uiraçaba cheia de seitas.

Entrando na catinga dous gigantes-
cos cães, mais audazes cio cpie os ou-
tros, lançaram-se furiosos sobre elle.
Caturité com a maior agilidade duas
vezes vibrou o tacape e os prosfrou
por terra moribundos, sacudindo-os em
seguida sobre o'resto da matilha, que
recuou amedrontada.

Teve tempo, então, de alcançar um

serrote e do seu cimo Po.tyra soltou um

grifo de alegria:
—Jarv*: —disse ella.
A lua, no quarto minguante, appa-

rocia agora por traz de uma nuvem, já
elevada no horisonte. A' sua luz Ca-
furilé examinou as algemas que pren-
diam a filha o dispoz-se a quebrál-as,
muito embora ficassem confusos ou íe-

ridos os seus pulsos.* Via ser impes

sivel de outro modo a sua salvação.

Escolheu uma pedra da maior rigi-

dez e usando delia como martello, con-

seguiu, sem demora, libertar a joven
indígena da infame prisão.

Potvra vendo-se livre, como o pas-
sarinho que alisa as pennas para o ra-

pido vôo, ageitou a sua arassoia;** e

despediu em carreira veloz por uma

clareira do bosque. •>

A matilha continuou a perseguil-os;
mas já não aecommettia, esperava que
seus senhores chegassem para darem

cabo da caça.
E essa caçada humana, semelhante

á do jaguar, continuou pelo resto da

noite e com o apparecimento do dia.

Subindo a serra, já dia claro, Caüi-

rité tomou posição ao pé do grande ju-
cá, que ainda lá existe e dispoz-se a

exterminar o resto da matilha.
lima primeira setta, que disparou,

poz fora de combate um dos cães c o

outro que restava abrigou-se por traz

de uma arvore no cerrado da matta.
Nesse momento assomou um dos

arcabuzeiros, e Caturité que já tinha
o seu arco preparado, cravou-lhe in-
continente uma setta na garganta;

Üs outros portuguezes appareceram
logo e quando o chefe indígena dispa-
rou de novo o seu arco, estrondou urna
descarga dc quatro tiros.

Püfyra, ferida no peito por uma ba-
Ia, inclinou a fronte o ia cahir, quando
Caturité, soltando um terrível ^rito,
segurou-a, levantando-a em seus íier-
culeos braços.

Então recuou alguns passos, sempre
com os olhos fitos nos seus inimigos,
até cpie approximou-se do despenha-
deiro. i

Conservando sua filha exanime, re-
clinada sobre seu hombro e sustentan-
do o seu corpo com um dós braços,
Caturité voltou-se rapidamente e dan-
do um prodigioso salto, foi çahir sobre

Antônio Felippe Soares de Andrada de Bre-

dorodes. »
Registro dO edital e cartas
do 111."" o Ex.mo Senhor
General e copia da ordem
regia para creação desta
Villa Nova da Rainha, o
mais documentos o despa-
chos á mesma portencenies.

os ffàili.Õs de um frondoso jtfoM e des-
appareceu no abysmo "

O ancião fez uma grande pausa e
depois disse em conclusão:

—W esta a triste historia de Catu-
rito.

m%
i

(*) A lua. Decompõe-se; jci—rios- úy—màh
(**) Vestido de penn-as/

llatei'iae.4 ItlwtiM'ic»£ e g©o
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Villa Nova da Rainha, hoje cidade de Cam-
pina Grande. *—

,

Documentas extralndos de um livro doar-
chi vo da eai-nari municipal como seguinte
termo do aprjiira:

« l-ivrocípuclia de servir para nelle se lan-
carem os termos da creação desta villa e or-

*->

dons porque foi creada, o que ha de ficar
servindo de registro nesta Câmara, e vai por
mim numerado e rubricado oom a rubrica
Andr.- ;-- de (pie uso, o por constar fiz este
termo- /

Miíftl N|vá da Rainha 21 de Abril de 1790,

EDITAL.

O Desembargador Antônio Felippe Soares

de Andrada de Brederodes, do Desembargo da

Rainha Fidelissima nossa Senhora, seu Ou-

vidor e Auditor Geral no crime o civel em
toda comarca da Parahyba do Norte o nella

Corregedor, tudo ccfm alçada pela mesma So-

bernna que Deus guarde &.
Faz saber á todos os moradores deste dis-

tricto que pela Resolução .do Illustrissimo e
Excellentissimo Senhor General em data do
vinte e oito de Abril de mil setecentos o oi-
tenta e oito, e pela Portaria lavrada no re-

querimento dc Paulo dc Araújo Soares, Pc-

dro Francisco de Macedo, Josò de Araújo

Soares, João Baptista Guedes Pereira e mais

moradores deste districto, que vai registra-
da nos livros de registro, que ha de servir

nesta câmara, devendo-se crear em obser-

vancia da caria regia de 22 de Julho de 1706
 registrada no livro de registro quo

digo do registro da Secretaria de Pernam-
buco, esta Villa Nova da Rainha que a mes-

ma apontada carta assim mandou denomi-

nar e confirmar a outra de 25 de Agosto do

1788 tàobem transcripta no mesmo livro do
registro da mencionada villa. E para quo
chegue á noticia de todos mandei passar o

presente quo se afixará nos logares mais pu-
blicos do Julgado do Cariry de fora, sob meu
signal o sello deste juizo ou valha sem selh

ex-causa. Parahyba o 6\ de Abril de 1790!
Luiz Vicente de Mello, Escrivão da Correi-

çâo o subscrevi. - Antônio Felippe Soares
de Andrada de Brederodes. — Valha sem
sello ex-causa— Andrada.

CARTA.

«-Vi a representação que vossa mercê mo
« dirigio em 28 de Março do próximo pre-
« terito á respeito do quanto seria ulil ao
« bem e socego do publico c ao real servi-
« ço que se erigissem em villas as povo-
« ações dos Carirys, Seridò e Assú
a as justiças não podem cohibir por lhes
«não chegar a noticia à tempo tal que as
« averiguações sào iníruotifei-as, quando
« pelo contrario com as creaçòes das ditas
« villas se obrigarião a recolher à ellas ns

« vacliòs para trabalharem, se promoveria
o o castigo dos delinqüentes, adiantar-se-
« hia a agricultura e se augmentaria o
« commercio: nesta certeza e pelafacul-
« dade (pae S. M.'me permitiu na real or-
« dom de 22 de Julho de I7GG, de que re-
(! metto copia, concedo á vossa mercê Ia-
« cuidado para erigir em villas as povoações
«dos Garifys que se denominará Villa Nova
« da Rainha, a povoaçao do Seridò, villa
a nova doPrincepe; a povoaçao do Assii
(( villa nova da Princeza. Das copias in-
« ciosas constará á vossa mercê os termos
« a que se procedeu na que por ordem do
« meu Ex."10 Predecessor erig-io na povoarão
« do Piancò Josó Januário de Carvalho cor-
« regedor dessa comarca, para que nas pn-
(( voações acima indicadas mande vossa
« mercê praticar o mesmo conformo.
« Concluídas as ditas creaçòes me remot-
«terá os autos que.  para vir uo
« conhecimento dos termos o destrictos
« quê a cada unia dellas pertencer.
« Deus Guarde a vossa mercê.

-«Recife 28 de Abril de 17&S.
« Dom Thomaz José de Mello.
« Senhor Doutor Desembargador Antônio
« Felippo Soares de Andrada de Bredero-
(( des Ouvidor Gorai da Comarca da Para-
« hvba.
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Nym«n*is da* sesmarias.

Algodíto
Cariry.

Governo de Jerônimo Josó de Jlello Cas-
tro.

Antônio Gonçalves Henriques com muito
trabalho e risco de sua vida o despêndio de
sua fasenda, tendo descoberto no serlão do
Cariry de fora um si lio de terras em um ria-
cho chamado Algodão, cuja terra confronta

pela parte do sul com terras de Braz de Oli-
veira, pela parte do norte com terras do de-
funeto sargento-raór José Gomes de Farias
o pela parle de lesto com terras do deíuncto
Balthiisar Gomes, e pela parte do oeste com
terras do deíuncto coronel Matheus Bezerra,
cujo riacho nasce da parle do sul e desagoa

para parle do norte e por se achar devoluta
<li(a terra pedia data de sesmaria com trez
legoas de comprimento ê uma de largura ou
urna de comprimento e trez de largura, co-
mo na melhor forma conveniente fôr, iazendo

peão no poço da Carahijbeira. Fez-se a con-
cessão aos 10 do dezembro do 17(36.

íaseota cio Sei:781ao.

Rio fio Feive.
Governo de Jerônimo José de Mello Castro.
Luiz Gomes de Albuquerque diz que na

data de sesmaria que lirou José Rodrigues
da Fonseca e o Alferes Francisco Gomes de
Brito da lagoa chamada de S. Francisco no
sertão do rio dó Peixe, tem descoberto nas
sobras dellas terras devolulas para crear ga-
dos c como o supplicante as possuísse (?) a
custa do seu trabalho tem descoberto na-

quellas sobras logar suffioíonte para povoar,
quer por data as sobras dt* dila lagoa com
trez legoas de comprimento e uma de largu-
ra ou uma de comprimento e trez de largu-
ra como melhor conta lhe fizer. Fez-se a
concessão requerida aos 7 de Fevereiro de
1707.

Vè-se, pois, que a fabrica próspera.
A esse propósito, permifta-se-nos

façamos um appello aos capitalistas a-
qui da cidade.

Porque motivo não ha de ter a cida-
de de Campina igualmente uma fabri-
ca de tecidos ?

Não é tanto o exemplo do rendimento
da fabrica do Rio Grande do Norte

que nos impelle a formular aquella
pergunta, mas a necessidade mesmo

que temos de semelhante melhoramen-
to entre nós.

O capital necessário para a fundação
da fabrica não é tão alto que se não
ache nos limites de nossas forças; pois
monta, quando muito, a 150:000$ de
reis tão somente.

Julgamos conveniente chamar para
esse terreno a attenção dos Srs: Ma-

jor Belmiro Barbosa Ribeiro e outros,

que, comprehendendo o verdadeiro ai-
cance de semelhante empreheiidimcnto,
bem se poderão pôr a testa delle, ha-
bilitados como são, procurando capital
mesmo na praça do Recife, se não po-
derem obtel-o todo aqui.

A idéia da fundação de uma fabrica
de tecidos entre nós merece seria re-

ílexão.

---^--¦^¦-¦-^^.—_ ..
HZSf

dos A pedidos, consta-nos que os ami-

gos do senr. vigário Salles meditam

quebrar nossa typographia.
Desprezamos semelhante ameaça.
Em todo o caso por qualquer desa-

cato que soíTrermos em nossa proprie-
dade tornaremos responsável principal
o mesmo vigário Salles.

E' bom, pois, tomar nota.

Sertíto do H*iancó.
Governo de Jerônimo José de Mello Castro.
Felippe Gomes du Loiros e Antônio Ribeiro

de Oliveira tendo com muito trabalho e gas-
to descoberto no districto do sertão do Piaii-
icó em cima de uma serra chamada Negra u-
ma lagoa eom terras capazes do plantar la-

. vouras e crear gados, fazendo benefícios,

queimas, cujas terras da dita serra contestão
com terras do Pajaú pela parle do nascente
e pela parte do poente desagoa a dila lagoa

por uma travessia buscando o mesmo Piancò
sem ter heréos coníinanles por ficarem em
distancias muito longas porque os sup-

plicantes tiiinào seus gados e não tinhão ler-
ras para os crearern e já havião beneficiado
com plantas e lavouras, pedião por dala do
sesmaria trez legoas de terra de compri-
mento e uma de largura, meia para cada
banda ou trez de largura e uma de compri-
mento, como melhor convier aos supplican-
(es, com todas as vertentes e olhos d'agua,
fazendo peão em uni braço da mesma serra,
buscando as cabeceiras do Grão Para. Fez-se
a concessão requerida aos 8 de Maio de 17G7.

( Continua )
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Fabrica de tocidoa— Tive-
mos noticias bem lisongeiras da fabri-
ca de tecidos estabelecida na cidade do
Natal, do Rio Grande do Norte.

Preparam-se abi tecidos bem acaba-
dós e que primam pela bòa qualidade,
bem como pela moderação dos preços.

Os algodòesinhos, sobretudo, náo
são inferiores aos que aqui se vendem'por 

400, 440 e 4S()r.3; là, entretanto,
custam tão somente cie 300 a 340 r.s.
segundo as qualidades.

A procura do gênero é considerável
e o producto bruto da fabrica regula
cerca de 500$000 i\" por dia,

Oeaiissfto— Diz o «Despertador)):
Consta-nos que o Sr. Dr. Pedro

Correia, á ultima hora, mandou demit-
tir o nosso amigo Ernesto Alvares Vi-

anna do cargo de colloetor das rendas

geraes de Campina-Grande, para assim
satisfazer os descjns dos mandões da-

quella comarca, em cujo numero figura

o Revm. padre Salles.
O demittido era um empregado anti-

go, honrado, intelligerite e zeloso, pelo
(pie sempre mereceu a confiança de seus

superiores.
Que miséria !....

il^o.üesitaíloria— Diz o mes-

mo Jornal:
Consta-no* também, que foi aposen-

fada, á bem do serviço publico, a pro-
íossora de Campina-Grande, contra

quem o Sr. Padre Salles desenvol-

ven uma guerra terrível, conseguindo

afinal o que desejava—a aposentadoria

da sua victima, que è uma senhora

digna á todos os respeitos, e geralmen-
te estimada e considerada.

O acto do Sr. Pedro Correia é so-

bremaneira ilíegál e injusto, pois a

professora não podia, em vista do re-

gulamento da instrucção publica, ser

aposentada sem ser inspeccionada.
Se ella era criminosa, fosse submet-

tida a processo, de accordo.com a lei,

dessem-lhe os meios de se defender,

mas nunca uma aposentadoria acintosa

c degradante, com o fim único de sa-

tisfazer-se o Sr. Padre Salles, que
como ministro de Christo devia ser o

fypo da brandura e da caridade e ter

o verdadeiro .amor de pai para suas o-

velhas.
No coração de um padre não podem

aninhar-se o ódio, o rancor e o mal,

disse o grande. Bossuet.

Vypog»a|ihiAp — A- propósito
dos 

'bodos 
que se publicam na soceáo

O Etc viu. Padre Salles. —

Nas publicações solicitadas desta fo-
lha temos publicado ultimamente ai-

guns escriptos, sob a denominação de
boatos, que nos consta terem sido reco-
bidos com muito desagrado por parte
de certas pessoas da localidade, inclu-
sive e sobretudo pelo Revm. Vigário
Salles.

Comquanto nada tenha esta redac-

ção com a autoria de semelhantes cs-
criptos, porquanto é bem sabido que a
secção das Publicações a Pedido acha-
se á disposição do publico que. paga,
não podemos deixar de repellir alguns
insultos grosseiros que, a esse respei-
to, nos tem dirigido sorrateiramente o

Revm. Vigário Salles, qne natural-
mente nos attribue a autoria daquelles
innocentes boatos.

Consta-nos que a expressão — ras-

gar a batina — o tem sobretudo irrita-
do, procurando até os seus companhei-
ros no manejo da intriga, no intuito de

attrahir a odiosidade publica sobre

nossa modesta Gazeta, dar áquellas

simples palavras interpretação diversa

da que teve o autor dos boatos, inter-

pretação indigna de qualquer homem

de bem e que, por certo, os proprieta-
rios desta folha jamais tolerariam em

suas colunmas.
Todo o mundo sabe nesta cidade que

as palavras em questão têm sido cens-

Uintenienfe usadas pelo sr. Vigário

Salles, que, em seus raros momentos

de eloqüência política, as pronuncia tri

das matrizes da capital, Campina
Grande e Souza.

A loteria correrá brevemente.
Por esta oceasião lembramos ao pu-

blico, para evitar fraudes e enganos,
os pontos seguintes.

Os verdadeiros bilhetes desta lote-
ria declaram a lei que a autorisou, bem
como o plano approvado o a porcenta-
gem a que tem direito o comprador.

Os prêmios prescrevem seis mezes
depois da extracçáo.

Perdem o direito á percepção do pre-
mio os bilhetes estragados que impôs-
sibilitarem a conferência.

Não se acceitam reclamações sobre
bilhetes extraviados.

E- prohibida, sob penas pesadas, a
venda na provincia de bilhetes de ou-
trás loterias, quer do paiz, quer do
estrangeiro.

Os vendedores e compradores de bi-
lhetes que se acautelem, á vista destas
disposições.

Qu© tal — A « Gazeta de Pira-
cicaba » publica os estatutos da socieda-
de que ahi se fundou ultimamente, com

a denominação de - PROTECTORA
CONTRA A POLICIA.

« Em um dos seus artigos, lè-se: -

Proteger seus associados contra as cia-
morosas arbitrariedades da policia e

desmando de seus agentes » .
Em que tempo estamos nós! A poli-

cia sendo policiada !...

O jornal anais antigo. — Se-

gundo o historiador inglez- Chalmers, o

periódico mais antigo da Europa foi a

«Gazeta da Venczia », cuja origem

remonta ao anno de 1536.
O mais antigo do inundo ainda se

publica na capital da China. Existe ha

mais de mil annos. Tira-se três edicç-es

diárias em papel de cores diversas.

longevidade— Falleceu no dia

umphanle, sempre quesevè cm apuros. 12 do correníc no districto de Bôa-

S. Rev.ma é, pois, o único autor da-

quella abençoada expressão.
Seja dito de passagem: não é ao sr.

Vigário e sim tão somente ao publico

que damos essa ligeira explicação.

ConiS. Rev.™ nada temos: pouco
nos importa que tenha ou não S.

Rev.m" a pretonção de chefar o partido
conservador nesta cidade: seja chefe,

quando quizer, seja mesmo o logar-

tenente do sr. dr. Trindade, si assim o

entender conveniente.
O que náo toleraremos nunca è que

o sr. Vigário divida, sua- freguezia em

dous campos: um conservador, a que
lança a benção, outro liberal, a que
excommunga: isso não.

Aíacal-o-hcmos sempre que se ex-

ceder com todas as forças e sob nossa

única responsabilidade.
Ha tantos padres politicos*nesfa ter-

ra quo jamais se afastam dos preceitos
da religião que abraçam.

Porque não os imita o sr. IV Salles?

Vista, desta comarca, Vicente Rodri-

gues da Cruz com a idade de 103 an-

nos, tendo deixado uma descendência

de 232 pessoas.

Secca—Estiveram entre nós, viu-
dos do sertão, os capitães Sulpicio Tor-
res Villar e Abdon Odilon da Nobrega.

Informaram-nos esses dois amigos
que a secca continua mais llagvllado-
ra <pie nunca no centro da provincia.

Todos esperam grandes desastres:
os prejuízos que se solfre são enormes.

Cartas que recebemos da villa da
Conceição pintam o quadro ainda mais
negro;' porquanto, a excessiva lalfa
d'agua tem dado lugar ao appareci-
mento de varias moléstias, como le-
bres e sarampo, que já hão ceifado
bastantes vidas.

Onde iremos parar, se o governo,
(pie tanto caprichou para qne fosse um
facto a maldicfa ccntralisaeão, nos a-
bandona agora em plena adversidade f

Continuaremos a clamar, até que
alguém se compadeça desta infeliz ter-
ra.

íjotorias. — Segundo o annún-

cio publicado em outra secção desta io-

lha, acham-se à venda os bilhetes da
¦]«. loteria da provincia, em beneficio

$afcid.i— Retirou-se afinal;desta
cidade o Dr. Juventino de Miranda
Cabral de Vasconcellos, ex-promotor
publico da comarca.

S. S.\ que por largos mezes esteve
entro nós, não leva daqui nenhuma a-
mizade sincera; apenas deixa afíeiç ia-
dos políticos, a cujos interesses parti-

#



>1 a^eíu. do Se: LIO _.

culares serviu com perfeito menoscabo
.da justiça publica.

a4creditamos que náo nos deixa sau-
da des.

Fazemos fervorosos votos para queo conservem longe de nós.

. VallociuBonio — Na viila da¦Conceição deu alma ao ereador a Exv-™
Sen.a D. Joaquina de Souza Leite.-
filha legítima de nosso respeitável a-
inigo José de Souza Rangel e; esposa
do capitão Juvino de Alencar e Silva.

Era uma senhora, de qualidades no-
bres e cpie gosava na localidade de ge-ral estima e sympathia.

Contava a. finada 47 annos de idade:
sua morte foi geralmente pranteada.A seu .digno pai e esposo, bem como
ao nosso amigo, capitão Salustiano
-Rodrigues cie Souza Leite, damos os
mais sentidos pezanies.

li.,... ..«

Queixa* — Em nosso numero
passado demos a noticia do escandaloso,
procedimento do carcereiro da cadeia
desta cidade, exigindo grandes somnias
de dinheiro de presos confiados a seus
cuidados, em troca de favores illegaes
a elles concedidos.

Cm desses presos, a que se extor-
quiu assim para cima do 60$000 r.s,
acaba de dar queixa do acontecido ao
Dr. Chefe de policia, aceusando forte-
monte não só o carcereiro como o ca-
dote commandante do destacamento,
que estavam combinados, ao que pare-ce, para exercerem a lucrativa iiiclus-
tria.

Com certeza nenhuma providenciaserá dada; mas bem desejamos nos
eimanar.

em casa do promotor prorompeu nos
maiores insulto,, contra diversas pes-soas e concluiu dizendo:

—Agora sim, vou rasgar a batina
para ensinal-os.

Que o novo còllectór geral não en-
centrou entro os seus correligionários
quem. tpiizesse ser seu fiador. Afina!
recorrendo ao C.'1 Vianna, respondeu-
lhe este:

—Meu amiguinho, eu nunca fui e
nem sou guabirú; portanto vá se atar
com os seus.

I5e«-acasnea_ito— Na dias reli-
rou-se desta cidade o cadete comnián-
dante das praças aqui destacadas, le-
yando alguns soldados em sua compa-
nhia-;

De sorte que acha-se a. cadeia, quecontem grande numero do faoinorosos,
entregue a sete guardas, que evidente-
manto são insulfíeienfes,' até mesmo
para o simples serviço de vigilância.

Perguntamos á autoridade còmpe-
tente se o procedimento do sr. cadete
merece a approvaçâo do seus superio-
res.

Se sim, recompensem-no.

Que o club Ãntimonio Ó um enygma
cada vez mais indecifrável. Km todas
as partes cruzam-se íís seguintes per-
gunfas:—0 (pie quer o club ?

—iQuern faz parte do club ?
—Onde se reúne o club?
—Quem será o tal secretario

phyfo?
E todos fazem com os olhos o com

os gestos um grande ponto de inteiro-
gacão—?—^-__ _»

-Neo-

€ar__e:i. verti ss — Comquanto
estejamos em opposição completa ao
contracto de carnes verdes, publicamos
pma correspondência, (pie o defende,
em outra secção desta folha.

Reservarno-nos o direito de comba-
fel-o em outra Oppórtunidade.

I_itgogryplia», Do próximo nu-
mero por diante publicaremos uma se-
ile de logogryphos que nos foram en-

.yiados poi' vários amadores.

Nule.!„.!._ — Desta viila nos com-
municam que no dia 14 do corrente
houve ali um grande tumulto, motiva-
do polo facto de haver sido uma cabo-
pia raptada, par mu negro.

O raptar foi preso na distancia de
duas léguas e conduzido para a viila.
por uma escolta de trinta liõnjens.

Nessa occasião .sahiu ao encontro da
escolta lim tio do preso, que, á.ligen-
tando-a, cortou as-cordas com que ti-
nliam amarrado ao sobrinho e soltou-o.

J)eu logar esta scena. a um grande
itmadío, quasi a um drama.'

Depois appareceu uma comedia, que
Je terminou 'pela 

prisão de duas negras
que haviam favorecido e auxiliado o
papfor om .na epipresa amorosa.

a' pH_píumn

•~S8...:.._._,

hTesta semana vagaram os se-
gui fites:

—-Quo, o vigário Salles ficou tão
Ipgadc com os boatos cia Gazeta, que

Ao 5Du5.3ico
Tendo ido á povoação de Fagundes,

como procurador da Câmara Municipal,
afim de proceder á cobrança dos foros
do patrimônio dos indios, em (pie está
situada a mesma povoação, encontrei
opposição da. parle dos foroii*os, decia-
pando elles que o vigário desta íregue-
zia, o Revd.0 P.° Salles. os aconselha-
ra para que não pagassem; isto mesmo
foi-me confirmado por diversas pessoas,
entre as quaes o cap."1 Francisco Al-
ves da Luz.

Já levei o decorrido ao conhecimento
da Câmara Municipal, como era do meu
dever.

Entretanto, podendo sueceder que os
foreiros, á conselhos do mesmo vigário,
continuem á fazer opposição ao paga-
mento dos seus débitos, venho prevê-
nir, por meio da imprensa, (pior aos
moradores de dito patrimônio e (píer
aos de Bultrins, na parte pertencente a
este município, cpie promoverei judiei-
almeiite a cobrança, se náo vierem sal-
dar os seus débitos no praso de trinta
dias.

Campina, 23 de Janeiro de 1889.
João Baotista Liai.

Ça___os Ver do*.

lv' enorme a grita daquollcs quo procuram
antepor o interesse individual ao bem pu-
blico.

O contracto para fornecimento docarnes ve: -
dos á populaçãodu Recife, celebrado entre ri Ca-
mara Municipal ifaquella cidade e Oliveira
Castro & (V', deu logar ao appareoimcnto de
muitas publicações em opposição ao mesmo,
no intuito do melhorar a sorte de unia das-
se, embora com damno inevitável do interes-
se geral,

As palavras- privilegio i.ypmnopolin, com os
ódios iuhcreoíos ã. signiücação dellas; são es-
criptas o repetidas em toda parto para o lim
de embaraçar a renovação d, iquedc contrac-
to; mas não produzirão o eiTeito desejado,
porque o ['ovo e seus represeníantos estão de
posse dos esclarecimentos precisos para co-
nhocer de (pie lado esla a justiça da causa.

Realmente chamar privilegio a uma con-
cessão, qno marcha ao lado da livre Conciir-
reneia, é não ler a verdadeira intuição da
palavra, è confundir garantias com inònôpo-
iio.

I. para provai-o basta saber ligeiramente
a, historia do couunorc-io das carnes verdes
na cidade do, Recife-.

Antes do contracto do Oliveira Castro <k
(V' havia completa liberdade do commercio
neste ramo cie negocio, mas essa. liberdade
om poucos dias licou reduzida a um verda-
doiio monopólio; porque os que agora cia-
mam so associaram particularmente na
compra o venda, da mereadoHa e impunham-
ua ao povo por laj preço, que era impossível
ao artista e ao pobre a. sua ac.piisiçào'.

O clamor pi*blico não se fez esperar o lan-
tas o tão repetidas eram as reclamações, que
a câmara, municipal do Recue resolveu por
sua vez abater gado para o consumo pu-
blico; mas em poucos mezes teve (ie baquear
diantedos monopolisadores, com os quaes
lião ponde concorrer.

í.estas, conjecturas recorreu ella ao con-
tracto com Oliveira Castro & G. , que seo-
brigou ( e cumpriu ; por um triennio, a for-
necer carne por preço módico e certo para
o abastecimento de uma parte da população,
concedendo em troca certos favores, afim de

facilitar o encargo.
Estes favores consistiram simplesmente

na preferencia dos talhos dú mercado publico
o dispensa de melado do preço de seu alu-
gnel; mas com Õélicãrgò de abater numerou-
xo de rezes e vender carne a preço taxado.

.('ompreheiide-se facilmente, pois, que não
se trata de um privilegio; mas de pequenos
favores sujetlos a maiores encargos, porém
que em lodo caso não so parecem com mo-
nopoüo; porque o eonlraeto, longo do fazer
exclusão da concorrência publica, ao contra-
rio reconheceu e respeitou-;., deixando mes-
mo espaço para o seu desenvolvimento.

li' tanto assim, (pie, com os mesmos ou
maiores favores, a câmara municipal do Ro-
eiíe não ponde manter a sua, concurrencia
com os particulares, sem so haver obrigado
a um preço lixo, tendo, alem da preferencia
em seus próprios talhos, a vantagem de não
pagar aluguel dos mesmos.

O contracto celebrado com Oliveira Castro
c. G.° não excluía a concurrencia publica,
(pie subsistiu sempre e subsiste ainda, ha-
vendo até os demais negociantes de carne se
oncorporado em outra companhia, (pio tira
maiores vantagens que o contratante, por-
que não está sujeita aos mesmos ônus.

Nem ha tpie reclamar, porque o contratai.-
te gosa de alguns favores; pois nenhuma em-
preza ou industria neste paiz pode subsistir
sem favores do Estado; mas estes são sem-
pre bem recebidos e reclamados mesmo,
quando não excluem a concurrencia de ou-
tros.

A liberdade de commercio ou a livre con-
currencia, por (pie se clama todo dia, con-
forme é entendida, quando se traia de con-
tracio de carnes verdes, não existe neste pa-
iz, nem pode existir, sob pena de seu pro-
prio auiquilamento, e sõ e de lamentar; (pie
o Estado sodosciue, ou não possa prestar
outros favores ao desenvolvimento de seu
commercio, industria ou agricultura.

O imposto, por exemplo, que comparativa-
mente com o nosso produeto, paga o arteíae-
to estrangeiro- è um favor concedido ao nos-
so, e nem por isto o excluo de nosso com-
morcio; mas não deixa na hgpothese de diffi-
culkira livre concurrencia, porque torna a po-
sição de uns mais favorável que a de outros.

i. ( para não divagar nestas considerações )
se o Fslado pode o deve empregar taes meios,
attendendo ao bem commum, não é muito
que a câmara municipal do Recife, om beiie-
licio de seus inunieipes tome uma medida,
como ;i do quoselrala, quo na peior hypo-
lhese è um previlegio ( se o è j, que acabou
um monopólio, que não poderá sobreviver,
emquaulo elle exislir.

.Mas nem tal privilegio exisle, porque, co-
mo ficou dilo, a concurrencia do outros ne-
gociantes continuou sempre a par do con-
irado, nem os favores concedidos aos con-
tralanles são do tal natureza, (pie possáoobs-
lar o desenvolvimento da mesma coucurren-
cia,

O (pie existi! é a ganância dos especulado-
cv^>, (pie procuram sob o pretexto de libor-
dade de commercio e interesse de classe ex-
tingiu, um contracto, que tem sorvido de
obstáculo á continuação de um monopólio,
que pretende obter maiores lucros somo me-
iior encargo, illudindo, para alcançar seu de-
site .atum, a bò.a le dos creadores, cuja con-
diçáo será mais precária no dia em quo co-
moçar as suas operações.

\So a « Gazeta do Sertão .o, que com tanto
brilho lem desenvolvido sou progrannna,
houvesse pesado estas considerações, não lo-
uniria a si o encargo de combater o conlracto
docarnes verdes, <pte nem é um monopólio,
como ella enunciou, nem prejudicial á ciasse
dos creadores, como oppo.riiuiameme prova-
remos.

Um Croador,

CJLcrlb
-FELICIDADE-

EPIMACO BAPTISTA DOS SANTOS

-Staia _Iscoaide «lo Inliausiia-

LX)TERIA
da

I3ax"aliyl>a.
-- 4.O00;$0OO »

Esta importante loteria joga son&H-
te com 2:000 números, divididos em
quintos.
_P_ oco : lífcdOO rs. o «jun.f .>„

A primeira extracçao terá logar breve?-
mente e os bilhetes acham-se á venda das-
de já.

Remette-se qualquer encommenda para
o interior da província.

Parahyba, Janeiro de 1889.
Raphael A. Moraes Valle.

€". ._íí.iam do iuailoiro.
Ilonorio Alves Correia, perfeitamente

habilitado na arte de íunileiro por íov
praticado durante trez annos na cidade
cio Recife, acaba de estabelecer unia
oficina na travessa do Rosário desta
cidade.

Oííereeondo os seus serviços ao pu-
blico, garante o seu bom desempenho e
por preços mais módicos do que em
qualquer outra parte.

Campina, 4 de Janeiro de 1889.
____.

BOLETIM COMMERCIAL

Pato*.
Sehr.redactor. — Venho hoje patentear

ao senr. de. Vascurado meus senlimentos
pelofacto iiumòràlé indigno que contra S.
S'. foi aqui praticado.

Não estava ria viila por occasião de semo-
lha ti té escandalOj impróprio de homens de
bem; mas amigos meus mo comimiuicaram,
e revoltaram-me as circumstancias em que
se deu tal acontecimento.

Lamento e profundamente sinto a violência
de caie foi viclima o dr. juiz de direito.

Ropulo esta minha declaração o cumpri-
monto de um dever, que não visa, a agrade-
cimentes de quem quer cpie seja.

Patos, 9 de. Janeiro de ISM
Lourenço Pereira da Costa e 'Silva,

A í_I._LIJ ;_<_¦©£
í,ja5B5E2-____f.

. _3_!í A_it$;fto__lo.

De ordem do senhor presidente con-
vido os sócios a se reunirem no dia 27
dq cosa ..'iile ás 8 horas da noite no lo-
gar do costume.

Campina, 23 do Janeiro de 1889,
O Secretario

Neophg(o:

Feira de líabayanna em 22 de Ja-
neiro de 1889.

Bois recolhidos aos curraes 800
Vendidos  !•'/..

Regulando o kilo da carne §320.
Destino

Pernambuco (companhias) .
(diversos)

Sobras ... 

.106
m

625
SOO

Mercado desanimado.

Feira, de Campina, hojtv25 cie Janeira
de 1889.

Houve 138 bois.
Pela es!rada do Siridó . . . 45

« das Espinharas. 93

Mercado de Campina em 19 de Ja-
neiro de 1889.
Milho 400
Feijão .. .\ 2S0OO
Farinha 500
Carne secca . . . kil  900
Rapadura, cento . . . . . . .

MERCADO DEAL00DÂ0
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos ©Íí)i53
Na Parahyba em 21 de Janeiro de

1889.
Por 15 kilos 5#)S5í>

MERCADO DE ASSUCAR
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos.. StDS1>í. á f^JII»

Tvi'. da (( Oazf.ta do Skutão ))
_ ,,.,., _¦¦ .„—_.. ,., ,,- — - ¦-«

*-— ~ " I- '- ,..,l., p_ r. —! , ..... .-„ -a-———.-resr-rrm__»«*i


